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Resumo: O modelo de agricultura inserido em todo o mundo pós Segunda Guerra 

Mundial, foi implantado tendo como características o exemplo de produção da 

Revolução Verde, a qual desenvolveu um sistema de produção agrícola, sendo este 

caracterizado pelo uso de novas tecnologias. O campo ganhou um novo padrão de 

desenvolvimento, sendo palco de grandes transformações e disputas, o cenário mundial 

teve que se adaptar as inovações oriundas do novo sistema de produção ligadas a novas 

tecnologias, referente ao surgimento de maquinas que inovava o cultivo tradicional de 

produção das diferentes culturas melhorando a produtividade, o melhoramento genético 

das sementes garantindo melhor produtividade. Cria-se no Brasil uma disputa entre o 

modelo tradicional e o moderno. O referente artigo busca retratar as transformações que 

o agronegócio impôs no estado de Goiás, levantando dados e informações das mudanças 

oriundas no Estado, relatando o momento de transição do agronegócio visto ao modelo 

tradicional, levando em consideração o contexto do atual sistema agrícola do estado, 

dando ênfase as culturas de alimentos produzidos no mesmo, retratando a sua 

importância na construção econômica do estado.  
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INTRODUÇÃO 

 O referente trabalho tem como objetivo demonstrar as transformações pelas 

quais passou o sistema de produção agrícola do estado de Goiás a partir da colonização 

Portuguesa nos períodos que iniciaram o século XVI até chegar ao atual sistema 

produtivo do agronegócio no século XXI, sendo este considerado um dos mais bem-

sucedidos dentro do país atualmente. 

 Será evidenciado momentos importantes para esse processo de inserção da 

modernização agrícola no estado de Goiás ocasionado pelo agronegócio, destacando 

como uma das características o processo de ocupação que ocorreu dentro da região no 

período colonial, através das expedições bandeirantes vindas da região sudeste, com o 

objetivo de desbravar a região central do novo continente. Muitos índios que habitavam 

a região central do país foram capturados e utilizados como mão-de-obra escrava na 

região Sudeste.   

 A região que compreende o atual estado de Goiás foi cenário de grandes 

transformações econômicas, sendo a exploração de recursos minerais a principal 

responsável pela sua ocupação. A descoberta de minerais valiosos como o ouro por 

exemplo, fez com que a região tivesse seu processo de povoamento acelerado, no qual 

muitos colonos vieram atraídos pela busca desses minerais muito valiosos e abundantes 

no estado no período colonial. No entanto, com o aumento da exploração dos recursos 

minerais, a atividade mineradora começou a entrar em decadência e com isso muitos 

colonos foram embora, aqueles que permaneceram na região tiveram que buscar outra 

forma de sobrevivência, então começaram a desenvolver no estado a agricultura de 

subsistência, ou seja, uma agricultura destinada somente ao consumo da família.  

 Com o aumento da produção agrícola houve a possibilidade de 

comercializar os excedentes, porém no estado de Goiás não haviam rotas que pudessem 

ser usadas para que houvesse o escoamento da produção agrícola. Outro fator relevante 

que impedia o escoamento da produção era a distância entre o estado de Goiás e os 
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estados da região Sudeste, pois quanto mais longe do ponto de entrega das mercadorias 

mais alto seria o valor das mesmas, sendo estas menos competitivas com as demais. 

 Entretanto, com a implementação da ferrovia no estado de Goiás em meados 

do século XX o cenário econômico do estado se modificou, pois novas terras foram 

sendo ocupadas e nelas desenvolvida uma agricultura voltada para a exportação, ao 

mesmo tempo em que recebia matéria-prima de outras regiões. 

 No século XX ocorreram mudanças definitivas no cenário agrícola do 

estado de Goiás com maior ênfase a partir da década de 1970, período em que ocorreu a 

“Revolução verde”, onde foram implementadas diferentes tecnologias nos modos de 

produção no campo, ligadas ao uso de maquinários, adubos químicos, inseticidas, entre 

outros que faziam parte dos pacotes tecnológicos de produção agrícola. Muitas áreas até 

então improdutivas foram tratadas e nelas se desenvolveram diferentes produções 

agrícolas, surgindo a partir de então uma agricultura forte baseada nas produções em 

grande escala no estado que atraiu investimentos dos setores público e privado. 

  O cenário agrícola se modificou e o estado de Goiás contou com o 

desenvolvimento da agricultura e da pecuária gerado pelo grande capital. O agronegócio 

crescia e o grande latifúndio se expandia por toda a região, o sistema agrícola de 

produção em grande escala com base na monocultura se intensificou juntamente com a 

pecuária que teve ganhos significativos nesse processo de inserção de técnicas 

modernas no campo, tanto a pecuária leiteira como de corte. 

 Portanto, o agronegócio se instalou nas diferentes localidades do estado de 

Goiás e impôs suas regras que interferiram diretamente no modo de produção dentro do 

estado que a partir de então, foi dividido em mesorregiões pelo agronegócio, as quais 

tinha suas particularidades que interferiam na economia do estado, algumas mais bem-

sucedidas outras nem tanto, mas todas se fizeram importantes dentro desse modelo de 

produção agrícola: o agronegócio.   

 

FORMAÇÃO DO TERRITÓRIO GOIANO E OS SEUS PROCESSOS 

PRODUTIVOS E TRANSIÇÕES (XVI-XIX) 
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 A construção do território brasileiro ocorreu em diferentes momentos 

históricos, assim como o Estado de Goiás. A entrada dos portugueses no continente sul-

americano, em terras recém descobertas no século XVI, teve segundo Morais (2000) o 

objetivo de realizar trocas de mercadorias com os povos recém descobertos: os 

indígenas que tinham um objetivo maior: conhecer a área e fazer a extração do pau 

brasil, sendo este o principal recurso econômico no período.  Morais (2000) ainda 

ressalta que as terras do novo continente eram consideradas um ponto estratégico pela 

coroa portuguesa, além de se constituírem como locais de repouso no período das 

expedições em busca de novas terras. 

 Após decadência da exploração do pau brasil, a coroa portuguesa começou a 

procurar novos recursos econômicos que pudessem manter a colônia portuguesa. Muitas 

regiões passaram a ser ocupadas e nelas se desenvolviam determinadas produções 

econômicas. Nesse período, houve divisões por capitanias hereditárias que se 

constituíam como forma de administração territorial da coroa portuguesa, onde era 

preciso ter o controle das áreas de exploração, sendo a maior parte feita próximas ao 

litoral, local que tinha uma maior concentração de povos. Segundo Pinto (2016) a coroa 

portuguesa tinha como objetivo fazer a exploração das riquezas encontradas no novo 

continente, as quais eram destinadas a Portugal. Com as divisões territoriais através de 

capitanias o estado de Goiás foi administrado por um longo período pela capitania de 

São Paulo.   

 O território goiano sofreu intensas modificações e transições na sua 

construção ao longo da história, modificações estas que tiveram início no período 

colonial, em meados dos séculos XVI e XVII, sendo este ocupado por bandeirantes 

oriundos, principalmente, do estado de São Paulo. A expansão da coroa portuguesa 

ocorreu de forma muito lenta, a expedição bandeirante encontrava dificuldade para se 

adentrar no interior do continente, pois tinham que enfrentar animais selvagens, doenças 

e também os povos indígenas que provocavam muitos conflitos, retardando o avanço 

das expedições. Essas expedições tinham como objetivo a captura de índios que 
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serviriam como mão-de-obra escrava para trabalhar na agricultura e na mineração na 

região sudeste correspondente ao estado de São Paulo. Outro fator que estimulava os 

bandeirantes a entrar no interior do continente estava ligado ao domínio e expansão das 

terras recém descobertas pela colônia de Portugal.  

 A descoberta do ouro no estado de Goiás pelas expedições bandeirantes 

alavancou o processo de ocupação da região, atraindo para o território bandeirantes de 

diferentes localidades com o intuito de encontrar jazidas desse minério de alto valor 

econômico, fazendo com que ocorresse um rápido processo de povoamento. Os 

bandeirantes não mais se adentravam para o centro apenas para capturar índios, mas 

muitos vinham para se fixarem na região em busca de metais preciosos abundantes na 

região, sobre esse assunto Pinto (2016) destaca: 

 

 A medida que se achava ouro pelas terras do sertão brasileiro, o governo 

português buscava aproximar-se da região produtora. Isso aconteceu em 

Goiás depois da descoberta de ouro em 1722. Como uma forma de controlar 

melhor a produção de ouro, evitando o contrabando, responder mais 

rapidamente aos ataques de índios da região e controlar revoltas entre os 

mineradores, foi criado através de alvará régio a Capitania de Goiás, 

desmembrada de São Paulo em 1744, com a divisão efetivada em 1748, pela 

chegada do primeiro governador a Vila Boa de Goyaz, Dom Marcos de 

Noronha. (PINTO, 2016, p.2). 

 

 Após o século XVII com a diminuição das áreas de produção aurífera, os 

colonos portugueses começaram a perceber que a exploração do ouro estava se 

enfraquecendo. Isso fez com que muitos fossem para outras regiões em busca de uma 

nova vida, aqueles que permaneceram não possuíam nenhuma perspectiva de melhora 

das condições econômicas. Para Santos (2010) muitos dos colonos que permaneceram, 

começaram a buscar novas alternativas para sobreviverem e, conseguiram desenvolver 

uma agricultura e uma pecuária de subsistência, o que fez com que a população 

mantivesse um crescimento elevado mesmo diante das barreiras impostas, expandindo a 

área de povoamento da parte central do país. 

  Naquele momento o governo português incentivou a implementação de um 

modelo de produção ligado à agricultura e a pecuária. A situação do estado de Goiás 
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não melhorou devido às distâncias existentes no período, pois não seria fácil fazer o 

transporte dos produtos. Outro fato relevante era a falta de um mercado consumidor, 

fazendo com que os agricultores tivessem receio ao produzir determinada cultura, pois 

produziam, mas não havia um mercado interno capaz de absorver seus produtos. 

 Para compreender o viés de formação de um Estado é necessário analisar as 

distintas formas de construção de um território, podendo ser observado nas palavras de 

Castro (2004) que: 

 

O espaço sempre foi e é utilizado pelo Estado como uma forma de controlar a 

sociedade. Ao se apropriar de um determinado território, o Estado o produz, 

regula-o e exerce o poder sobre ele. Tem-se assim uma geopolítica do 

território que se realiza por meio da relação entre o território e também um 

processo geopolítico. (CASTRO, 2004, p.63). 

 

 Assim, o território é reproduzido de acordo com as necessidades do Estado 

e, consequentemente da sociedade que dele faz parte, pois o Estado usa de uma 

determinada configuração territorial dando-lhe características políticas, econômicas e 

sociais que interferem diretamente no modo de apropriação do mesmo.  

 Na concepção de Castilho (2016) a expansão e a modernização territorial 

possuem sentido duplo, onde o primeiro está ligado a infraestrutura econômica, à base 

técnica e aos meios de produção, já o segundo está voltado para os aspectos políticos e 

ideológicos. Se constitui, assim, um novo modelo de construção de modernidade que 

não fica restrita somente ao lugar, pois o conceito de moderno se faz junto ao ponto de 

vista da territorialidade. Sobre o conceito de modernização Castilho (2016) acrescenta 

que o moderno se faz presente nas cidades, nos sistemas de transportes, nas redes de 

energia e nos diferentes lugares, gerando novos paradigmas na concepção de moderno 

(modernidade).  

 A apropriação do estado de Goiás foi feita inicialmente com o objetivo de 

alavancar o poder da Coroa portuguesa, preservando e exercendo domínio e controle 

das terras brasileiras, onde pudessem produzir e acumular grandes riquezas. Com o 

passar dos anos o estado de Goiás foi sofrendo uma diminuição na exploração desses 
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minérios, ficando cada vez mais difícil encontra-los, o que antes despertava interesse da 

coroa portuguesa, já não era mais viável, uma vez que os colonos tiveram que investir 

em outras atividades exploratórias para manter o domínio sobre as terras brasileiras. 

 O território goiano a partir desse momento deixou de receber apoio de 

Portugal na geração de riqueza, pois muitos colonos que ficaram no território tiveram 

que buscar novas formas de sobrevivência junto à sua família, as quais foram 

encontradas a partir do desenvolvimento da produção agrícola que possibilitou a 

permanência desses colonos no estado. O cultivo de alimentos permitiu a continuidade 

da ocupação no estado e propiciou o desenvolvimento de uma agricultura baseada em 

técnicas rudimentares, onde se usava formas tradicionais para lidar com a terra. Nessa 

nova forma de produção, sustentada a partir da força de trabalho humana constante 

ainda contava com o uso da força animal que era a principal fonte de tração para 

desenvolver as atividades agrícolas, permitindo a realização da limpeza da área, do 

plantio e da colheita. 

 Já no século XVIII a produção agrícola de Goiás passou por um rápido 

crescimento, decorrente do aumento populacional na região, levando os colonos a 

produzirem cada vez mais alimentos que garantiriam a sobrevivência de todos. Nesse 

período a agricultura manteve um bom crescimento devido às condições de fertilidade 

das terras que eram propícias para implantação de lavouras. As condições climáticas 

eram outro fator determinante para o sucesso da atividade, além de estarem ligadas 

diretamente à produção agrícola, pois sem as condições climáticas adequadas os 

cultivos não desenvolveriam e toda a colheita ficaria comprometida.  

  O estado também desenvolveu outra atividade produtiva: a pecuária, 

desenvolvida em grandes extensões de terras, as quais eram consideradas como 

impróprias para a produção agrícola. Isso favoreceu a criação de gado que necessitava 

de extensas áreas de pastagens que, em sua maioria, eram naturais. Além disso, o gado 

era criado solto dando origem à pecuária extensiva.  
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  Sobre a implementação do modo de produção ligado a agricultura e 

pecuária na economia de Goiás nos séculos XVIII e XIX Estevam e Campos (2012), 

colocam que: 

A economia agrícola goiana nos anos do século XIX continuava presa aos 

mesmos estrangulamentos que a levaram no século XVIII a ser uma 

atividade, basicamente, de subsistência, atendendo apenas ao consumo local, 

sendo desprovida de técnicas e do capital necessário à sua ampla expansão. O 

limitado mercado consumidor, as ausências de uma infraestrutura de 

armazenamento e a inexistência de um sistema de transporte que pudesse 

levar a produção agrícola a outros mercados consumidores continuavam a 

asfixiar esta atividade no território goiano, limitando assim as possibilidades 

de crescimento da economia local. (ESTEVAM E CAMPOS, 2012, p.67). 

   

 A agricultura no século XIX teve pouca influência econômica para o estado 

de Goiás, pois, não havia naquele momento outras técnicas que pudessem contribuir 

para o aumento da produção, também não foram realizados investimentos que pudessem 

levar a alterações positivas na produção agrícola, ficando restrita somente ao comércio 

local. Além disso, faltava a construção de uma infraestrutura para o escoamento da 

produção, o que contribuiu para a escassez de mercados consumidores que pudessem 

investir no estado. 

 O modelo tradicional e rudimentar de produção da agricultura de Goiás se 

estendeu por todo o século XIX, contribuindo para o fortalecimento da agricultura no 

estado. Naquele momento muitos agricultores estavam preocupados com o rendimento 

da produção, pois havia muito trabalho, mas pouca produção, fazendo com que muitos 

desistissem de continuar trabalhando na terra, já que para eles estas não eram mais tão 

produtivas, uma vez que a cada colheita os resultados obtidos não eram satisfatórios e 

maiores eram as perdas. 

 

A FORMAÇÃO DO TERRITORIO GOIANO NO SÉCULO XX, ENTRE O 

TRADICIONAL E O MODERNO  

  

 Na primeira metade do século XX o estado de Goiás passou por um 

processo de implementação da ferrovia, e nesse período encontrou grandes problemas, 
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sendo um dos principais problemas a demora na sua construção. A Estrada de Ferro 

transformou-se em um meio de escoamento da produção feita no estado de Goiás, algo 

que até então não fazia parte de sua realidade. Com a implementação dessa ferrovia 

criou-se uma facilidade no escoamento da produção que era destinada para a região 

Sudeste (PINTO, 2016). O estado de Goiás teve sua história “modificada” com a 

chegada da ferrovia, permitindo o escoamento das mercadorias da região ao mesmo 

tempo em que recebia matéria-prima de outros estados. 

  A ferrovia também possibilitou a ocupação de muitas terras, intensificando 

o povoamento da região, trazendo consigo grandes transformações que tiveram forte 

impacto na economia de Goiás. Sobre as mudanças no modelo de formação econômica 

do estado oriunda da ferrovia Estevam e Campos (2012) destaque que: 

 

Entendendo a presença das estradas de ferro como instrumento de mudanças 

nas estruturas econômicas e políticas de Goiás, no início do século XX, e que 

essas alterações poderiam resultar em problemas para a prevalência do 

quadro oligárquico local, é razoável aceitar a ideia de que essa elite política 

goiana via no atraso um forte instrumento de dominação e portanto, não 

envidava os esforços necessários para a implantação dos trilhos neste 

território. Logo, a visão de progresso e de modernidade que as ferrovias 

inspiravam na sociedade, se contrapunha ao atraso dos coronéis do sertão 

goiano. (ESTEVAM E CAMPOS, 2012, p.70). 

 

 Castilho (2016) aponta que a ferrovia trouxe para o estado de Goiás muito mais 

do que uma demanda de pessoas vindas de São Paulo. Para ele, a ferrovia veio para 

proporcionar um processo de integração além de ser um importante meio de incorporação a 

uma dinâmica econômica e política junto às novas bases logísticas do modelo capitalista de 

mercado que vinha se constituindo.  

  Entretanto, mesmo com todo o avanço na região, o escoamento da 

produção não sofreu grandes variações. Ainda era preciso superar as barreiras existentes 

e, uma das principais barreiras era o alto preço das tarifas cobradas sobre a 

comercialização das mercadorias, já que a região se encontrava distante das demais 

áreas de escoamento de sua produção. A região de Goiás detinha nesse período uma 

produção de maior valor econômico agregado, tornando-a menos atrativa para o 



 

10 

 

consumidor. Com isso, a comercialização em Goiás não teve condições de competir 

com o mercado consumidor da região sudeste, a qual comercializava seus produtos por 

um valor mais acessível devido ao grande volume de produção e ao escoamento 

favorável.  

 Para que se compreenda a desigualdade constituída entre os valores 

econômicos de região para região faz-se necessário a observação de alguns pontos, 

assim como os que são destacados por Castilho (2016): 

 
Assim dito, é fato que precisamos considerar as conexões e as redes e, 

sobretudo, o modo como são produzidos, onde são distribuídas, por quem e a 

que fim. Outra questão importante é entender a forma como a modernização 

ocorre considerando-se, por exemplo, as ações e os processos, manobra que 

exige discutir as relações de poder e, portanto, o sentido político do espaço. 

Em outras palavras, a espacialização é uma condição basilar de expansão da 

modernização. (CASTILHO, 2016, p.44) 

   

 Posterior ao surgimento da estrada de ferro em Goiás foram feitos 

investimentos na malha rodoviária, apoiados financeiramente por meio da iniciativa 

privada, porém não apresentou grande desenvolvimento, principalmente devido à 

escassez de recursos que poderiam ser investidos no setor. Somente a partir da 

intervenção do governo estadual esse setor rodoviário teve amplo crescimento, 

ganhando papel de destaque no desenvolvimento do estado de Goiás e contribuiu para o 

escoamento das mercadorias nele produzidas, fortalecendo sua economia. 

 Tal modelo de modernização modificou as bases da produção do estado de 

Goiás, impulsionou o avanço da agricultura criando um novo patamar no modo de 

produção do estado que a partir desse desenvolvimento normatizou o poder econômico 

que possuía. Além disso, expandiu o domínio territorial, o qual implementou 

normativas de interesse coletivo que se objetivava ao crescimento do estado de Goiás. 

 Nas décadas de 1960 e 1970 o estado de Goiás passou por um 

reordenamento no modo de produção oriundo da Revolução Verde, implementando 

tecnologias mais sofisticadas que possibilitavam um melhor manejo das atividades 

agrícolas no campo. São inseridos, nessa ocasião, o uso de insumos agrícolas nas 
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lavouras, possibilitando e garantindo a correção do solo, o qual se tratava de um solo 

característico do bioma Cerrado e era considerado como um solo pobre devido à acidez, 

que corrigida, possibilitou um aumento significativo na produtividade, tornando a 

região atrativa para o agronegócio.  

 Foi inserido no estado de Goiás um novo modelo de produção baseado na 

inserção de técnicas modernas que reordenaram o sistema tradicional agrícola com o 

intuito de aumentar a produtividade e a lucratividade nas atividades do campo. O modo 

tradicional sofreu impactos com a introdução dessas técnicas modernas, já que o 

pequeno produtor rural ou camponês que não se adequava à nova forma de produção do 

sistema convencional foi absorvido pelo grande latifúndio que se apoderou e ainda se 

apodera dos meios tecnológicos, obrigando em muitos casos esse pequeno produtor a se 

desfazer de sua propriedade. Muitos foram os pequenos produtores que venderam sua 

propriedade para um grande latifundiário.  

 Esse processo acarretou o denominado êxodo rural (campo-cidade), no qual 

o camponês vendia sua terra e passava a viver na cidade, criando uma relação social 

desigual. O campo tem cada vez menos trabalhadores rurais, favorecendo o crescimento 

do modelo de produção sustentado pelo agronegócio. Lemes (2009) ressalta que: 

 

A pressão e a apropriação do sistema de produção pelos grupos empresariais 

promovem a expropriação dos pequenos agricultores de suas propriedades, 

resultando na formação de grandes propriedades agrícolas modernas, 

responsáveis pela produção comercial e pelas transformações que (re) 

desenham o campo brasileiro, de acordo com as novas técnicas de produção e 

fazem deste um setor altamente desenvolvido. (LEMES, 2009, p.10). 

   

 Então, o campo passou por um processo de reordenamento das novas 

formas de manejo dos meios de produção. O agronegócio adentrou na região e acarretou 

o surgimento de uma economia fortalecida na base rural, tendo como característica a 

produção nos latifúndios. Carrijo (2008) destaca que:  

 
A “fronteira agrícola” é, pois, compreendida como a expansão do processo de 

ocupação do solo em áreas que não tinham determinada aptidão agrícola, 

uma vez que, o solo era considerado inapropriado para o cultivo de algumas 
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culturas. Porém, as terras consideradas de baixa qualidade foram melhoradas, 

por meio do uso de uma série de tecnologias como: melhoramento genético, 

insumos químicos, fertilizantes, defensivos e a mecanização, para que se 

tornassem férteis e muito produtivas. (CARRIJO, 2008, p.17). 

 

  

   A modificação do território de Goiás causada pelos novos parâmetros 

adotados na agricultura do estado somente se concretizou pelo trabalho de novas 

técnicas de produção que foram capazes de contornar essa realidade, fazendo com que 

áreas até então impróprias para atividades agrícolas se tornassem produtivas. Essa 

produtividade foi admirável, não ficando restrita somente a uma determinada cultura, 

pois poderia ser desenvolvido diferentes cultivos capazes de abastecer todo o mercado 

interno ou externo.  

 Segundo Calaça (2015) há uma expansão territorial do agronegócio 

fundamentada pelo capital dentro do território, onde são fundamentados novos 

princípios de lucratividade transformando o modelo de produção no Cerrado, 

implantado novas ideias que desqualificam o pensamento tradicional. O novo saber se 

introduz como parte itinerante dos modos de produção que se inserem na realidade do 

novo modelo econômico de Goiás. Observa-se o surgimento de um estado mais forte, 

mas ao mesmo tempo desigual diante do novo processo de modernização que se insere 

no estado. 

 O estado de Goiás é considerado uma das mais importantes áreas de 

investimento do agronegócio. Sua importância não está ligada apenas a produção 

interna, mas também assume um papel muito forte na economia brasileira. Nessa 

concepção de modernização das tecnologias junto ao agronegócio Castilho (2016) 

ressalta que: 

 

A modernização da agricultura, a industrialização e a urbanização, além de 

serem marcadores de discursos sobre o território goiano, balizaram 

importantes temporalidades da modernização em Goiás, o que nos leva a 

entender que ambas fazem parte de um processo único. A modernização, 

portanto, não é apenas agrícola, agrária ou urbana (para não dizer industrial), 

nem se restringe a algumas regiões. Ela é territorial porque os processos que 

dela derivam têm uma característica essencialmente política e, por meio, das 
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redes e da atuação de grupos sociais, atinge diferentes áreas de maneira 

integral, sejam elas urbanas ou rurais. (CASTILHO  2016, p.51-52). 

  

  A estruturação do estado de Goiás frente ao seu processo de modernização 

ocorreu sobretudo na década de 1970, consolidando uma perspectiva relevante quanto 

ao desenvolvimento de cultivos e de uma alta produtividade nas áreas de Cerrado do 

país, o que para muitos era considerado impossível – a construção de uma agropecuária 

de destaque – tornou-se real e com grande rentabilidade devido ao agronegócio. O 

estado apresentou uma boa produção, tendo como principais cultivos a soja, a criação de 

bovinos, milho, aves, e a pecuária leiteira, esta se destacando pela sua alta 

produtividade. Atualmente a maioria dos produtos produzidos no estado são destinados 

ao consumo nacional com ênfase para exportação. 

 Com a modernização do campo, o estado de Goiás alavancou sua produção, 

um estado que antes era considerado impróprio para tais atividades, passou a ocupar 

lugar de destaque na economia nacional. Nesse novo modelo de produção o sistema 

tradicional praticado, principalmente, nas pequenas propriedades vai sendo modificado, 

adaptando-se às novas tecnologias que em sua maioria são terceirizadas. O uso do arado 

com tração animal para trabalhar o solo foi deixado de lado, dando lugar aos modernos 

tratores com as mais diferentes tecnologias, o uso da capina também vai sendo deixado 

de lado, porém o uso de agrotóxicos, inseticidas e de insumos agrícolas se tornou cada 

vez mais comum, seu uso se intensifica no combate de pragas e doenças de diferentes 

tipos, isso fez com que a produção do estado tivesse um acelerado crescimento.  

  Com as intensas modificações que estavam modificando o modo de 

produção no estado de Goiás, houve um aumento da produtividade no campo, tanto o 

pequeno quanto o grande produtor se beneficiaram com os processos tecnológicos 

intensificando suas produções, porém quem teve favorecimento com esses processos 

foram os grandes latifundiários que a partir desse momento deram um passo importante 

para a consolidação de uma agricultura forte com base voltada para o agronegócio.    
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 É importante ressaltar o surgimento de um modelo de produção ligado a 

concentração de terras no estado de Goiás, que a partir da implementação dos pacotes 

tecnológicos se fez desigual. Sobre isso, Melo e Soares (2006) destaca que: 

 

Em Goiás, no período de 1975 a 1995, houve concentração da posse da terra 

dada pela ampliação da proporção de estabelecimentos com mais de 1000 

hectares e do percentual de área ocupado por estes enquanto a área ocupada 

pelos estabelecimentos menores de mil hectares se manteve e o percentual de 

estabelecimentos diminuiu, sobretudo nos estratos menores 100 hectares. 

(MELO; SOARES, 2006, p.6). 

 

 Devido ao surgimento do agronegócio no estado de Goiás, os vinte anos 

consecutivos ao período de 1975, foi o momento da implementação do latifúndio sobre 

as pequenas propriedades, os estabelecimentos menores ficaram cercados pelas grandes 

propriedades, sendo sufocados por estas muitos produtores se viram obrigados a se 

desfazerem de suas terras, quase sempre quem as compravam eram os latifundiários  

que os cercavam, expandindo ainda mais sua área de produção, pois o cultivo nas 

grandes propriedades se baseava na monocultura. 

 O  agronegócio avançou no estado, forçando o êxodo de milhares de 

trabalhadores rurais do campo para a cidade, e na maioria dos casos estes acabavam 

vendendo a propriedade e buscavam uma oportunidade no meio urbano, pois o campo já 

não era mais o mesmo, visto que era preciso ter conhecimento para lidar com as novas 

técnicas de produção, isso era o que  faltava no momento, isto é, a capacitação para lhe 

dar com tais técnicas cada fez mais sofisticadas e restritas, com acesso, na maioria das 

vezes, somente para o grande produtor, esta se tornou uma realidade dentro do estado de 

Goiás, o qual transformou seu modelo de produção e inovou o conhecimento tradicional 

sobre agricultura, adotando um modelo convencional ligado aos novos pacotes 

tecnológicos, com novas técnicas e uso de diferentes insumos que possibilitou 

mudanças na produção agrícola do estado, advindas da Revolução Verde (1970). 

 Com o desenvolvimento das novas técnicas, o campo cada dia ficava mais 

vazio de pessoas e repleto de tecnologias, modificando as relações de trabalho, 
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diminuindo a necessidade da força de trabalho humana, favorecendo nesse momento o 

aumento da concentração de terras nas mãos de poucas pessoas. O modelo do 

agronegócio ainda poderia contar com uma linha de recursos financeiros para executar 

sua produção, ao mesmo tempo em que o pequeno produtor não teria os mesmos 

recursos, tornava-se mais nítida e visível a diferenciação social no campo provocada 

pelo agronegócio. 

 Segundo Carrijo (2008) o modelo de difusão tecnológica causa alterações 

nas características dos elementos naturais existentes no solo, desse modo criou-se uma 

nova etapa na produção agrícola mudando o modo de produção no campo. A criação de 

um sistema agrícola junto ao crescimento do setor capitalista do agronegócio em Goiás, 

difundiu no estado uma agricultura forte, que impulsionou o seu crescimento junto aos 

demais estados brasileiros, ganhando lugar de destaque em vários setores da agricultura 

e da agroindústria. O desenvolvimento do estado de Goiás pelos modos convencionais 

do agronegócio gerou no estado o fortalecimento de sua economia. Sobre esse modelo 

de modernização é importante ressaltar o que diz Lemes et.al (2009): 

 

A pressão e a apropriação do sistema de produção pelos grupos empresariais 

promovem a expropriação dos pequenos agricultores de suas propriedades, 

resultando na formação de grandes propriedades agrícolas modernas, 

responsáveis pela produção comercial e pelas transformações que (re) 

desenham o campo brasileiro, de acordo com as novas técnicas de produção e 

fazem deste um setor altamente desenvolvido. (LEMES ET.AL, 2009, p.10). 

 

  Goiás passou no final do século XIX por um processo de ampliação de 

terras pelo grande latifúndio. As terras do Cerrado antes consideradas improdutivas, na 

qual não poderia se trabalhar determinadas culturas, teve naquele momento de inserção 

dos novos pacotes tecnológicos um novo caminho no que diz respeito ao aumento da 

produtividade no estado, sendo possível cultivar diferentes produtos, muitos desses 

interessantes ao grande latifúndio. Logo pode se perceber a diminuição das pequenas 

áreas rurais, originando no seu lugar grandes propriedades, as quais já começavam a 

desenvolver as lavouras baseadas na monocultura, isto é, uma única produção em 

grande escala. 
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A CONSOLIDAÇAO DO AGRONEGOCIO NO CAMPO NO ESTADO DE 

GOIÁS NO SÉCULO XXI: AGRICULTURA E PECUÁRIA   

  

 O estado de Goiás desenvolveu o aprimoramento de seu modelo produtivo 

assim como os demais estados no momento da consolidação dos pacotes tecnológicos 

na década de 1970, na chamada Revolução Verde, que incrementou na agricultura novas 

maneiras de se trabalhar a terra, seja, pelo uso de máquinas ou mesmo o uso de 

inseticidas no combate a doenças e pragas, fazendo ainda uso de fertilizantes químicos 

na correção dos solos, capazes de suprir as deficiências que determinados solos tinham, 

quanto a certos nutrientes, possibilitando o crescimento do modelo produtivo do país e 

da região de Goiás, que até então era considerada uma região com solos muito ácidos o 

que impossibilitava o crescimento da atividade agrícola. 

 O setor ligado ao agronegócio no estado de Goiás passou por vários 

processos de implementação tecnológica até se consolidar como importante 

empreendimento no crescimento da região e de sua economia. O século XX representou 

o início de uma nova era para o campo, o que permitiu o estado começar a ter bons 

resultados antes não alcançados. No entanto, foi a partir do início do século XXI que o 

estado se consolidou dentro do modelo produtivo do país, tendo como destaque o 

desenvolvimento do agronegócio sustentado pelo alto capital privado. Segundo Matos e 

Pessoa (2007):  

 

As inovações tecnológicas fazem com que, cada vez mais, a produção se 

torne menos dependente da natureza, pois as técnicas passam a subordinar a 

natureza a sabor do capital, re-produzindo artificialmente várias condições 

necessárias a produção agrícola. (MATOS E PESSOA, 2007, p.5).   

  

 É nesse sentido que se pode perceber a força do capital existente na 

produção agrícola, que cada vez mais tem incorporado as novas tecnologias em prol de 

aumentar a produtividade e a lucratividade no campo, tecnologias estas que 
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reestruturam o modelo de produção no campo, tornando a natureza um fragmento 

passível de transformações que interferem diretamente na dinâmica do agronegócio. 

 O estado de Goiás tem expandido as fronteiras agrícolas com o objetivo de 

aumentar a oferta de exportações, principalmente ao que diz respeito a produção de 

grãos que, em sua maioria, são comercializados interna e externamente. Com isso faz-se 

necessário expandir áreas onde serão introduzidas as lavouras capazes de abastecer o 

mercado consumidor que é responsável por manter o agronegócio em Goiás. Sobre essa 

expansão agrícola no estado, Carrijo (2008) destaca que: 

 

A “fronteira agrícola” é, pois, compreendida como a expansão do processo de 

ocupação do solo em áreas que não tinham determinada aptidão agrícola, 

uma vez que, o solo era considerado inapropriado para o cultivo de algumas 

culturas. Porém, as terras consideradas de baixa qualidade foram melhoradas, 

por meio do uso de uma série de tecnologias como: melhoramento genético, 

insumos químicos, fertilizantes, defensivos e a mecanização, para que se 

tornassem férteis e muito produtivas. (CARRIJO,2008, p.17). 

 

 Nas áreas de lavouras, os solos foram modificados para atender a 

necessidade da produção. O grande latifúndio se expandiu dentro do estado e 

incorporou-se às novas técnicas com o intuito de se manter forte dentro do agronegócio. 

Nesse novo processo, os órgãos públicos incentivam essa produção, concedendo 

benefícios fiscais que possibilitariam a criação de uma agricultura forte e competitiva 

junto aos demais estados brasileiros.  

 Os investimentos feitos em Goiás ocorreram em diversas áreas, sendo um 

dos mais importantes a construção da malha rodoviária, facilitando o processo de 

escoamento da produção para outras regiões. Nesse novo cenário, a ferrovia foi 

superada pela tecnologia investida principalmente nos veículos automotores que 

atenderiam a demanda de cada setor da produção agrícola do estado. 

 O campo em Goiás tornou-se uma região atrativa para o agronegócio. 

Políticas de apoio ao agronegócio foram criadas afim de subsidiar os investimentos em 

técnicas modernas e a infraestrutura de alto nível para que fosse possível alcançar a 

produtividade esperada pelos grandes produtores e também pelas grandes empresas. 
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Estradas foram construídas para manter o escoamento da produção de forma evolutiva 

durante o passar dos anos, permitindo um amplo acesso à comercialização dos produtos 

no estado.  

 As novas áreas de integração do grande latifúndio modificaram a paisagem 

rural em Goiás. A monocultura ganhou destaque na linha de produtividade do estado, o 

qual possui como principais gêneros agrícolas: a soja e o milho, entre outros, que fazem 

do estado um dos maiores produtores de grãos. Além disso, a pecuária também se faz 

muito importante no que tange a economia de Goiás, uma vez que esta tem sua 

produção voltada, principalmente, para a produção e comercialização da carne que é um 

produto voltado, em sua maior parte, para exportação. 

 O estado de Goiás passou por um processo de divisão territorial a partir da 

segunda metade do século XX, dando origem às mesorregiões do estado, assim como 

pode ser observado no mapa abaixo, produzido pelo IBGE (2014):  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura: 1- Mapa das mesorregiões de Goiás 
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Fonte: IBGE_ Mapas 

 Sobre essa divisão das mesorregiões dentro do estado de Goiás, Miranda e 

Neto (2014) colocam que: 

 

Por meio da subdivisão do estado em mesorregiões foi possível uma visão 

detalhada acerca da agropecuária em todo o estado, e também o papel que a 

expansão de fronteiras e a localização geográfica exercem sobre as 

características da produção agrícola e da agropecuária de cada mesorregião. 

(MIRANDA E NETO,2014, p.21). 

 

 Esse processo de subdivisões que ocorreu dentro de Goiás, promoveu o 

crescimento do agronegócio na região, fazendo com que houvesse uma expansão das 

fronteiras agrícolas, proporcionando ao grande latifúndio a demarcação de novas áreas 
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que possibilitou o crescimento da agricultura e pecuária, muitas dessas só foi possível 

devido as características da localização de algumas das mesorregiões dentro do estado, 

as quais possuem rotas de fácil acesso para o escoamento da produção, sendo estas, 

características importantes que influenciaram a diferenciação em relação ao 

desenvolvimento de uma mesorregião para outra. 

 O governo foi e ainda é um agente importante para o fortalecimento do 

agronegócio, criando políticas de financiamento rural que permitem ao agronegócio 

criar modernos sistemas de produção que mantêm uma excelente competitividade junto 

aos demais estados brasileiros. Sobre o crescimento da economia de Goiás, e a 

importância dos programas de desenvolvimento criados pelo governo, Miranda e Neto 

(2014) destaca que:    

 

Com a implantação de políticas financiadoras visando alterações no modo de 

produção da agropecuária e o aumento da produtividade, várias modificações 

ocorreram no setor após a década de 1970, motivando o crescimento das 

produções agrícola e pecuária. Neste cenário, o estado de Goiás se tornou um 

importante fornecedor de gêneros alimentícios e de matérias primas. Fazendo 

uso da boa localização geográfica que facilita o escoamento da produção, a 

região também atraiu uma grande quantidade de agroindústrias. (MIRANDA 

E NETO, 2014, p.4).  

 

 Nota-se que com as transformações ocorridas na produção agrícola e na 

pecuária após a década de 1970 houve um aumento significativo na produtividade do 

campo em Goiás, fazendo com que este se tornasse um estado de grande importância, 

principalmente na produção de grãos e de bovinos. Isso se deve ao fato de Goiás se 

localizar numa região estratégica, facilitando as rotas de escoamento da produção, assim 

como também possui aspectos geográficos propícios ao desenvolvimento de tais 

atividades agrícolas. 

 Dessa forma, Goiás passou por diversas transformações no decorrer do seu 

processo de ocupação. A partir da década de 1970, com a Revolução Verde, a 

agricultura e a pecuária passaram por um período de transição entre um sistema 

tradicional de produção e a consolidação de um sistema moderno de produção, 
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ganhando maior destaque no estado, pois com a implementação de pacotes tecnológicos 

foi possível alavancar a produtividade no campo, contribuindo para o surgimento do 

agronegócio e de um setor agroindustrial forte que têm feito de Goiás um dos maiores 

produtores de gêneros agrícolas do país.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Diante do novo modelo de produção agrícola no estado de Goiás foi 

possível perceber que o estado vem se destacado no que diz respeito a produção em 

grande escala, sendo considerado um dos maiores produtores de grãos do território 

nacional, isso tem produzido no estado um moderno sistema de armazenamento e 

escoamento dessas mercadorias. O estado investiu na construção de estradas que 

permitiram o fácil acesso às rotas de escoamento da produção para as demais regiões do 

país e principalmente para a exportação a nível internacional. 

  O cenário agrícola no estado de Goiás é promissor, porém também se 

tornou um meio de exclusão do homem do campo para a cidade, provocando o êxodo 

rural. Muitas são as pequenas propriedades no estado que foram inseridas nos grandes 

latifúndios devido as condições precárias do pequeno produtor em ter acesso às novas 

tecnologias, pois esses muitas vezes não possuem condições adequadas para continuar 

trabalhando na terra e com isso vendem a propriedade que acaba sendo adquirida pelo 

grande latifundiário que tem sua produção ligada ao agronegócio. 

 A maior parte das terras agricultáveis no estado de Goiás pertencem ao 

grande capitalista, sendo desenvolvida a monocultura que atualmente está ligada à 

produção de grãos, como milho e a soja. Outro setor que teve significativo crescimento 

no estado está relacionado a pecuária leiteria e de corte, dando ao estado lugar de 

destaque na exportação desses gêneros agrícolas. 

 Ao mesmo tempo que se tem um aumento na produção agrícola, é possível 

perceber a diminuição da força de trabalho humana no campo. Isso se justifica pelo uso 

constante de novos equipamentos tecnológicos na produção agrícola do estado, exigindo 
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menos funcionários para realizar as atividades agrícolas, os quais devem ser 

qualificados para que possam atender esse moderno modelo de produção.  

 No campo esse processo ocasiona bons resultados, já nas cidades 

proporciona desemprego, desigualdade sociais e injustiças, pois quando esse trabalhador 

se desloca do campo para cidade, assim como no campo ele não está preparado para 

receber tantas informações e não consegue lidar com as mudanças provocadas pela 

tecnologia.  

 Sendo assim, o estado de Goiás vem se consolidando no mercado como um 

estado que possui uma economia forte e que vem se desenvolvendo rapidamente em 

relação às atividades agrícolas ligadas ao agronegócio. São feitos investimentos nos 

diferentes setores de produção do estado, melhoramentos genéticos são feitos no 

rebanho bovino com a finalidade de atrair cada vez mais investidores e ao mesmo tempo 

também são feitos tais melhoramentos nas lavouras, fazendo com que estas se 

desenvolvam de forma rápida e com menos probabilidade de adquirir pragas ou doenças 

que viriam a devasta-la. Isso faz com que as sementes encontradas no mercado são cada 

vez mais resistentes a determinados tipos de doenças e apresentam cada vem mais uma 

melhor qualidade e produtividade, permitindo um rápido desenvolvimento do 

agronegócio no estado de Goiás, visando atender tanto o mercado interno como o 

externo.  
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